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O SR. PRESIDENTE (Àdenir da

prazer recebê-Ios aqui hoje

Vamos dar início aos nossos

Guia) Boa tarde, amigos . É; rlm

trabalhos do dia de hoj e, contando

os nobres Vereadores Paulo Fiorilo, e Marta Costa. Estamos aguardando

o nobre Vereador ,José Police Neto - Netinho, ç[ue estar chegando .

Hoje está, êffi pauta, o tema da eleição dos 35 conselhos

tutelares d.o município de São Paulo . Há agui a Sra. Maria Iracema de

Araúj o Rocha, nossa convid.ad.a, a quem chamamos para estar conosco na

nossa Mesa.

Muito obrigado pela sua presença. (Palmas)

Ela tão gentilmente atendeu ao nosso pedido, e veio hoj e

novament.e nos aj udar nos temas que temos algumas dúvidas .

Vou transferir a presidência para o nobre Vereador Paulo

Fiorito. Agradecemos a presença dos nobres Vereadores 'José Police Neto

Netinho, çnle está chegando agora, e,fosé Ferreira dos Santos

ZeLáo, çlue nos dá a honra com sua presenÇa.

- Assume a presidência o Sr. Paulo Fiorilo.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) Muito obrigado, Sr.

Presidente.

Boa tarde, senhores

haver problemas, digo que a

no máximo.

e senhoras . Só para procedimento, para não

Comissão fr:nciona às L5 horas, LshL0min. ,
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A sugestão é que a Sra. Iracema faça uma exposição da situação

do processo eleitoral . Depois vamos abrir a palavra para d.úvid.as da

comissão e dos senhores presentes.

Tem a palavra, pela ordem, o nobre Vereador .Tosé Police Neto

Netinho.

O SR. üOSÉ POLIEE NETO NETTNHO (Pe1a ordem)

elevador. Peço

Justifico

meu atraso por levarmos quase

aos senhores presentes.

,Justifico a ausência

dez minutos no desculpas

S. Exa . faz parte de duas comissões que

Veread.or AdoIfo Quintas, porque

se realizam no mesmo dia. Como

está na Comissão de Trânsito, Transporte e Atividade Econômica, assim

que S.Exa. abrir essa Comissão, S.

Sr. Presidente , )â çfue,

Vereador Beto Custódio, peço çfue

aqui na Mesa, juntamente conosco.

O SR. PRESIDEMTE (Paulo

do nobre

Exa. poderá vir para cá.

no plenário, está presente o nobre

S.Exa. nos dê a honra de presença,

( Pa1mas )

Fiorilo) Dando continuidade aos

trabalhos, a Sra. Iracema irá fazer uma exposição de dez minutos.

Depois, abriremos a palavra para pergrurtas e dúvidas.

Agradeço a presenÇa do nobre Vereador Beto Custódio, que muito

nos honra com sua presenÇa.

À SRÀ. l'ÍÀRIÀ IRÀCEIÍ.,à DE ÀRÀÚ.lO ROCHA - Boa tarde a todos .

Parabenizo a mobilização popular. Sei que a Sra. Therezinha Helena fez

um contato grande com as regiões, para que todos os senhores

estivessem presentes açnri .

Em especial, cumprimento todos os adolescentes açtrui presentes .

Isso ê muito importante para nós. (palmas)
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,Já estive agui, €ffi uma outra oportunidade aqui, quando

pontuamos algumas guest,ões ref erentes à eleição, que )â são pilblicas

na cidade. Afinal de contas, âs plenárias do CMDCÂ são abertas e

constam publicamente, no Diário OficiaT da cidade, com atas e

deliberações, suas decisões.

Infelizmente estamos vivendo um processo, na cidade de São

Pau1o, ro que tange às eleições,

movimento da infância, quanto à

cidade de São Paulo.

onde consideramos um retrocesso no

forma que se vai dar as eleições na

Infelizmente tivemos de tomar uma decisão, guanto ao adiamento

da eleição, para

ocorreu em 200L.

Optamos,

que implicássemos na impugnação do pleito, como

todo o colegiado do CIVIDCA pela prorrogação da data.

Havia uma proposta de data, mas, assim como hoje, Dâ nossa plenária

extraordinária do dia 28 último, a nossa plenária ocorreu no auditório

do prédio, dado o grande número de participantes. Devido a propostas

dos inúmeros participantes daquela plenária, havia conselheiros

tutelares, entidades, srlbcomissões regionais eleitorais, enf im,

candidatos num contexto geral. Eles trouxeram então para a Mesa a

proposta para o dia 15 de maio.

Quando digo (Camilo)

a



o



I

V"*.rti de 9,rn garrh
TAOUIGRAFIA

NUCLEO TECNICO DE REGISTRO - SGP-4

rod.:804 fl.:í
Orador(es):

taq.:CAMILO rev evento:7453 data:07-04-05

Quando digo ret,rocesso é porque, além da notícia que tror:xemos

a esta Casa, quand.o estivemos nesta Mesa, houve notícia de que a

eleição não seria eletrônica. Depois houve a retirada do TRE rlo

processo eleitoral , em razáo do CIvIDCA não ter cumprido com os prazos

acordados entre a municipalidade, a comissão eleitoral e o Tribr:na1

Regional Eleitoral.

Não conseguimos cumprir com os prazos

conseqüências da transição, e de conseqüência também

que tange à divulgação, à alteração de Iei, coisas que

efetivar no último governo.

Houve muitos problemas. A+ri há muitos

estiveram no CMDCÀ, nos prazos de recurso, ao longo

em razáo de

de proj etos, ro

não conseg'uimos

candidatos que

desses últimos

dois, três meses . Houve problemas de estrutura também, d.esd.e recursos

humanos a uma caneta. Houve ocasiões

impetrar o seu recurso ofereceu-nos sua

em que o candidato que foi

caneta, para que pudéssemos

continuar trabalhando.

Então, houve vários problemas , que culminarÉLm no atraso de

prazos , o que di f ere do que f oi dirrulgado nos seminários . Foi

divrlgado que o motivo pelo qual o ' TRE não faria eleição, de forma

eletrônica, seria por conta da midia, ç[ue não suportava o número de

candidatos.

Posteriormente, o TRE posicionou- se, por escrito, ao CI\,IDCA,

por solicitação do conselho, e, nesse posicionamento, colocou o real

motivo pelo qual estava se retirando do processo, que foi o atraso no

Depara(?) e na apresentação da listagem final.
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Tínhamos de real ízar o Depara ( ? ) , porém o espaÇo de tempo era

curto , e então sol icitamos às 3 1- stücomissões regionais a parceria,

quand.o considerávamos um momento del icado e di f ícil , e as subcomissões

então aceitaram a organi zaçáo do Depara ( ? ) .

Então , jâ encaminhamos, desde maio de 2004, um proj eto ao

governo municipal, solicitando uma assessoria administrativa, que

cuidaria d.a logística para a eleição do CYIDCA e para a eleição dos

conselhos tutelares.

TaI assessoria foi aProvada Pelo

carta de anuência no dia 24 de maio

CMDCA(?) . Foi encaminhada

de 2OO4. Então, a nossa

preocupação com o pleito não se deu, ro mês de dezembro, na aprovação

do edital, mas jâ se deu desde o mês de agosto de 2003, quando

colocamos , no orçêLmento de 2OO4 , o valor de L6 O mil reais , para que

pud.éssemos chamar a eleição, com seis meses de antecedência, râ

condição de pré-candidatura e não candidatura, onde faríamos um

processo de formação, com todos os cand.id,atos, e, posterior a esse

processo de formação, um critério de avaliação.

Os candidatos que conseguissem alcançar a meta, Do critério de

avaliação, tornariam-se candidatos, saindo da condição de pré-

candidatos .

Não conseguimos realLzar tal questão, porque não houve empenho

para alteração da lei municipal, uma vez que a nossa lei não dispunha

dessa questão.

Então, nossa preocupação com o processo eleitoral vem desde

agosto de 2003. Tivemos agendada a primeira rer:nião com o Tribr:nal

Regional Eleitoral, o Ministério Público, e as subprefeituras, no dia
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1L de setembro de 2oo4, para que pudéssemos iniciar as primeiras

tratativas quanto ao convênio com o TER, que não participou do

processo. Embora tivéssemos o protocolo, disseram que não receberam.

Quanto ao convite, conseg'uimos sentar com o TER somente no mês de

dezembro.

Estou presidente do CIvIDCA. Respondo por esse órgão até o mês

de junho deste ano. Temos plena convicção que houve retrocesso no

processo eleitoral. Temos convicção de nossa responsabilidade nesse

processo. Porém,

as questões que

responsabil idade , chamamos a responsabilidade do

agueles que têm seu

Poder Píül ico , do

papel dentro desse

em momento algum, âssumimos para nós a culpa de todas

ocorreram no processo, porque assumlmos a nossa

Ministério Píü1ico e de todos

processo cultural.

O CI{DCA é apenas organizador (vianna)
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o CMDCA é apenas

responsáveI pela estrutura e

desse processo, mas o

funcionamento do pleito

é o Executivo Mr:nicipal .eleitoral, o gue está

Então, o CMDCA, ro que

o organizador

pelo pleno

na nossa Iei,

também dosaiu, mas

disposto

tange à

cobrouGoverno que

apresentasse

compor

apoio

pol itico,

de forma

Mais uma

questão da estrutura, cobrou não só do

Governo çJue entrou para que

a estruLura necessária para que nós pudéssemos tralcalhar,

haj a vista que em 26 d.e j aneiro nós solicita.mos ao Executivo

Mr:nicipal , por meio de d.ocumento, ç[ue tivéssemos ,ry,.' equipe de suporte

administrativo emergencial, êR que cada uma das secretarias que têm

assento no CMDCA deveria disponibil ízar apenas de um funcionário para

essa equipe, e

administrativo e

infelizmente não conseguimos essa equipe de

a comissão eleitoral teve de fazer o trabalho

administrativo, técnico e operacional nesse processo.

É, isso . Estamos abertos às pergn:ntas para que poss€rmos j r:ntos ,

democrática e cid.ad.ão, d.iscut,ir o andamento d.esse processo.

vez parabenizo e conclamo a todos para estar jr:ntos não só

nesse momento eleitoral, mas no movimento da infância e da

adolescência na cidade de São Pau1o, não só nas eleições do Conselho

Tutelar, mas nas conferências, nas plenárias d<-r CMDCA, ro movimento

dos conselheiros tutelares e em tudo que d:-z respeito ao movimento da

infância e adolescência na cidade de São Paulo. Muito obrigada.

( Palmas )

O SR. PRESIDENIE (Paulo fiorilo) Obrigado, Sra. Iracema.

Consulto se algum vereador que compõe a Mesa tem pergruntas ou

esclarecimentos quanto à apresentação feita.

Interrrenções simultâneas ininteligíveis .
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o sR. PRESTDENTE (Paulo Fiorilo) A idéia e ver se alg"uém tem

e, em segruida, passar para o pítb1ico.

o sR. uosÉ FERRETRA Dos sÀlutos zeLÃo - Pela ordem.

o SR. PRESTDENTE (pauLo riorilo) Só um segr:ndo,

Zelão. O Vereador Ademir da Guia tinha pedido anteriormente.

o sR. ÀDEMIR DÀ GurÀ - (pela ordem) Sr. Presidente,

Vereador

é só uma

perguntinha. O que fazer Para

eleição? Esta ê a única pergr:nta.

O SR. PRESIDENTE (PAUIO

não termos outra prorrogação nessa

Fiorilo) - Vamos só ouvir a pergunta

do Vereador Zelão, pela ordem.

o sR. üosÉ FERRETRÀ Dos sÀll:ros zEr,Ão - ( PeIa ordem) Não é

uma pergunta. Eu queria parabenízar, desejar boas vindas a todos vocês

agui hoj e. Diante de algumas colocações da presidente do CMDCA, tenho

a impressão de que o Executivo Mr:nicipal não tem cumprido as suas
l

tarefas como d.everia. Nesse' sentido foi çJue na última quinta- f eira eu

e o Vereador Paulo Fiorilo prot,ocolamos na presidência da Comissão da

Criança e do Adolescente um convite solicitando a presença aqui do

Exeeutivo, na próxima quinta-feira, Dâ pessoa do Secretário Gilberto

Natalini. Então, a minha perg"r:nta ê a segruinte: quero saber em que pé

está, s€ já foi feito o contato com o Sr. Secretário ou não.

O SR. PRESIDENTE (Paulo fiorilo) - Vereador Ze1ão, o

Secretário )â foi convidado e provavelmente estará açJui na próxima

reunião da Comissão.

Vereadora Marta Costa. Depois vamos passar para a Iracema e

para as pergruntas do pÍIblico.
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À

proposição

fazer em a

o

o

parabenizar a

numa atividade

SRÀ. Mjà,RTÀ COSTÀ - Sem a participação do TRE, qual é a

para essa eleição acontecer? Como vocês estão pensando em

participação do TRE?

SR. PRESIDENTE (Paulo fiorilo) - Vereador Beto Custódio.

sR. BETO cusróDro - Bem rápido, sr. presid.ente, apenas para

comissão da criança e do Adolescente, ç[ue esteve ontem

da Comissão de Direitos Humanos, com a

debate muito

presenÇa do

importante eMinistro Nilmário Miranda, que foi um

daremos continuidade.

Por f im,

efetivamente do

quero fazer uma pergunta à

Ministério Púrblico, além do

estou vindo de um debate ag'ora onde o tema era exatamente o Estatuto

da Criança e do Adolescente, então nós estamos muito preocupados. Vai

ser uma eleição extremamente conturbada, possibilidades reais de

falcatruas d.esculpem a elq)ressão , mas acho que aind.a há tempo. . .

AIiás, temos poueo mais de um mês e o Ministério Pírblieo tem d.e

intervir, propor e agir conjuntamente.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) - Obrigado, Vereador Beto

Custódio. Vou passar a palavra para a Sra. Iracema para responder aos

questionamentos e às observações feitas pelos Vereadores.

À SRÀ. IRÀCEMÀ - O que não ocorrer nova prorrogação? É cumprir

o plano oferecido pela comissão eleitoral central ao Executivo

Mr:nicipal, ç[ue na plenária do dia 28 coloca, e nós tornamos píülico ao

ptülicarmos todo o plano que o Governo apresentou na mesa do C!,IDCA.

Para que não ocorra nova prorrogação , o Executivo Mrrnicipal deve

cumprir o plano elaborado e publicado para as eleições, que vai desde

Iracema: qual é o papel

de marcar a data? Porque

a
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os servidores , dos fr:ncionários pÍül icos que estarão a senriço, até a

logística do d.ia da votação. Então , a estrutura cabe - aqui lembrad.o

pelo Vereador ZeLáo - t cabe na mesa da semana que vem o Executivo

Municipal dar resposta com detalhes a vocês, o que farão para que não

ocorra nova prorrogação, uma vez que é de sua extrema competência a

plena execução do pleito.

A Vereadora pergrrnta quem farâ o papel que o TRE faria na

eleição. Por proposta do Ministério PíüIico. . . E aí eu quero fazer

agui uma ret,if icação, o Ministério Pírblico não aponta data para

eleição, ele nunca apontou nem o fez desta vez. Quem ind.icou a data

pra a prorrogação foram aos próprios atores do movimento da infância

que estavam conosco na plenária do dia 28 . O Ministério Pírblico apenas

colocou o seu posicionamento enquanto órgão fiscalizador.

Mas eu gostaria, Presid.ente. . . (86)
. .,'t.
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o papel dele,

TRE, logo nós

Mas eu gostaria, Presidente, de propor que na próxima senralLa o

Ministério pírblico viesse aqui, ele mesmo , d.ízer qual é o seu papel,

e1e mesmo responder o que eIe fez até agora e o que ele deve fazer,

porque o que a nossa lei díz é que o papel do Ministério Píülico é o

papel de fiscalizador do processo. Uma vez que nós sabemos que é este

nós, âo recebermos de forma oficial a manifestaÇão do

co por ser ele o

órgão que vai fiscal ízar o pleito.

Nessa consultoria nós também solicitamos a sugestão, que órgão

poderia executar o que falta ainda para a eleição, que é o treinamento

para os senridores, o acompanhamento da apuração e a execução da

apuração. o Ministério Pírblieo disse que isso era de responsabilidade

do Executivo Mr:nicipal e que o Executivo tem, dentro da sua estrutura,

um órgão que poderia real ízar isso, Ç[üê é a Procuradoria Geral do

Mr:nicípio. Questão essa que na presença do Executivo, na pessoa do

foi feita a consulta àSecretário Natalini, nesse mesmo momento

Procuradoria e a Procuradoria, conforme tarnbém está prJblicado em

Diário Oficial anexo à ata do dia 28, que é a plenária que

estabeleceu, deliberou peIi.. prorrogação, também a manifestação da

Procuradoria Geral do Municipio no que tange ao seu papel, à

disponibilidade da Procuradoria quanto ao treinamento dos

fr:ncionários, tanto dos que vão trabalhar na votação quanto dos que

vão trabalhar na apuração.

Nós solicitamos ao Ministério Pírblico que as sugestões que nos

foram passadas viessem para nós de forma escrita e ainda convid€Lmos os

promotores que pudessem estar conosco na plenária que definiu pela

fomos em consultoria ao Ministério Púb
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prorrogação . No entanto, o Ministério Pírblico disse que â sua

.' 
^ 

. 2 ! .competência é de fiscalizador e ç[uem fiscaliza não organiza processo.

EIe apenas prestou a consultoria quando nós perguntamos o que pode

acontecer se levarmos essa eleição no dia três. Eles nos responderam:

nós teremos motivo suficiente para a anulação da eleição, porque os

funcionários não terão treinamento suficiente para real Lzar a votação.

Ora, sê o órgão que é responsável pela fiscalização nos dá essa

orientação, é óbvio que nós tivemos que levar essa orientação para a

mesa d.o Conselho.

O SR. PRESIDENTE (Pau1o fiorilo) Obrigado, Sra. Iracema. Eu

vou abrir a palavra para as pergr:ntas dos gue estão

acompanhando. Vou pedir só que quem fLzer pergr.rntas se

entidade que representa e nós vamos dar três minutos para a pessoa se

manifestar. Vamos fazer blocos d.e três perguntas, depois voltamos para

a mesa para as respostas ou comentários. O primeiro inscriEo está

aqui.

O SR. ÀLDERf - Boa tarde. Alderi, da Rede Salesiana de Ação

Social. Quero parabenizar a Comissão e sugerir que encontros dessa

natureza, esse diálogo da Comissão com a sociedade e com os conselhos,

principalmente deliberativos, fossem permanentes nesta Casa. Gostaria

de parabertízar, Dâ pessoa do Vereador Paulo Fiorilo, que está

presidindo esta reunião, e fazer este apelo.

Gostaria de colocar duas interogações para a Comissão. A

criação do Conselho, que aeho ç$re

no tocante a algumas questões.

aqui presentes

identifique, à

se refere à lei de

alg,um aperfeiçoamento

fato de os governos

Iracema tocou num aspecto fundamental no que

tem de haver

Primeiro, o
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alterarem, por exemplo, a composição do conselho em termos das

Secretarias que têm assento no próprio CMDCA, sem que tenha sido feita

uma revisão da lei por esta Casa.

Seg'und.o, a questão administrativa de fr"mcionamento dos

conselhos, para ççue realmente haj a um suporte para que os conselhos

d.eliberativos, como é o próprio CMDCA, Conselho Municipal dos Direitos

d.a Criança e do Adolescente, ou o próprio ConSe-Iho Mr:nicipal de

Assistência, possam executar as funções que thes, são pertinentes em

termos da deliberação e do controle da política.

o terceiro aspecto que eu queria ressaltar agui é justamente,

é a renírneia fiscaldentro do CIVIDCA, a questão do próprio Fr:ncad, que

que as empresas abatem no imposto de renda para financiamento de

proj etos; que também passasse IJma revisão desse processo através de um

proj eto de Iei para tornar mais clara essa questão, em diálogo com o

CMDCA, çJue cabe ao Conselho, ele é autônomo e deliberativo.

por último , a interrogação çJue eu faço à comissão é a

seguinte: o que dá para ser f eito para fazer com que os gover:los

mr:nicipais , independente da sigla partidária, cumpram o disposto na

}ei, que o Conselho é autônomo, deliberativo e controlador da

política? E quando o prefeito, independente de quem estej a na

administração mr:nicipal, não cumprir o disposto nas deliberações do

Conselho, o que dá para ser feito para que haja realmente uma

responsabilização da administração pírblica nesse sentido?

Eram essas as questões. Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) Sra. Marilu, por favor.
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À SRÀ. MARII,U PEREIRÀ - Boa tarde, Srs. Vereadores. ,Juventude

de todas as idades,

Fórum Municipal dos

Estadual , Fórum Irapa,

boa tarde. Marilu Pereira,

Direitos da Criança e do

Fórum da cidadania.

Projeto Malaguenha,

Adolescente, Fórum

Parabenizo a palavra da nobre presidente . Terúro acompanhado,

na condição de membro da subcomissão eleitoral Lapa-Perdi zes , as

d.if iculd.ad.es em conseguir real ízar essas eleições. Mas uma coisa aind.a

não foi feita: a redução de

militante na área da infância e

Confesso que enquantodanos. membro

da juventude não é obrigatório, mas

esperava alguém representando o nobre Vereador doutor Celsinho Jatene,

que também parece que se preocupa com essa questão. Embora não seja

membro desta comissão, na sua vida tem se preocupado com

voto, da participação eidadã dos adolescentes.

a questão do

Pergr.rnto à Sra. Presidente. . . (87 )
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Pergr,rlto à Sra. Presidente, e agradeço desde iâ a

oportr:nid,ade: até hoj e não sabemos como f icará o voto dos

adolescentes , )e que tirar Título de Eleitor aos L6 anos não é

obrigatório , é opcional. Em eleições anteriores para o Conselho

Tutelar, os adolescentes puderam participar porque é assim que se

começa, caminhand.o cada um traça o seu próprio camintro. Com tantas

mod if icações , com a data alterad.a, af inal os adoleseentes poderão

votar ou não, sem a obrigatoried.ade de ter título d.e Eleitor, e guando

é o prazo finat para o rítulo -

Obrigada.

O SR. PRESIDENTE (Pau1o riorilo)
, "

Meire

Obrigado, Sra. Marilu. Sra.

À sRÀ. MEIRE - Boa tarde a tOdoS, boa tarde à Mesa, srs.

Veread.ores, êR especial - geralmente a gente não f ala nomes, mas hoj e

eu vou citar e parabenízar a tod.os à Terezinha Helena, esse acernro

histórico do movime;rá social na cidade d.e São Paulo. A gente estava

conversando e as preocupações da Terezinha, ç[ue acho que não dorme com

essa questão d.a criança na Cidade e isso às vezes toca a gente. . . E

acho que essa é a segund.a vez que tem problema nas eleições do

Conselho Tutelar e uma guestão. . . aproveitar que está na mesa o CMDCA

e a Comissão permanente na Câmara Mr:nicipal , que são os legisladores

responsáveis por legislar nesta cidade, e propor aqui que a gente... e

os fórr:gs regionais, ç[ue eu acho que têm um pape] importante na

discussão e etaboração de uma nova proposta de lei para... que redija

as eleiÇões da cid.ade de São Pau1o. o movimento cresceu e a lei não

acompanhou. Ét por causa dessa situação que essa ê a segr:nda eleição

rev. evento: 7453 data: 7.4.2005
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estar propondo agui um marco, dagui sair uma proposta

começar a fazer a discussão ampliada para alterar a legislação,

CMDCA , fazer a discussão ali, ver como é que a gente coloca

que dá esse reflexo horríveI e a

nem a legislação conseguiu sentar

proposta.

Uma outra pergir:nta ê em

posto. Acho que tem que ser a

gente, nem o movimento

e verificar. Então eu

nem o CMDCA

gostaria de

de a gente

entre

essa

relação... O que est
;'

responsabilidade do

Executivo sim, que no descumprimento vai ter prej uízo, vai ter

(ininteligivel) , para ter eleição também tem gasto, onera os cofres

tarnbém, não é uma economia, então eu acho que responsabil :;zar o não

cumprimento. Prorrogação de mandato é uma coisa grave que eu acho que

a Comissão teria que apurar.

Iracema, uma coisa que eu acho que me preocupa, está ãi, está

posto: a gente tem .medo de que haj a um processo de impugnação na

Cidade e os conselhos... seja transpassada(?) a responsabilidade para

a Vara da Infância, que é uma coisa que eu acho que ningiuém quer.

Então, dentro da proposta de falar com o Executivo, se existe mais

alguma coisa que possa ser feita pelo movimento, pelo fórum, pelos

fón:ns regionais. O que o CIVIDCA pode propor para a militância para

tentar evitar ao máximo a impugnação do pleito e o envio do Conselho

para a Vara da Infância.

O SR. PRESIDENTE (PAUIO FiOrilO) Obrigado, Meire. Eu vou

posto, está

Governo, do

quatro

final a

às que

propor mais uma fala , ài nós va.mos fazer mais um bloco com

perg'untas . As propostas que foram f eitas para a Comissão, no

gente vai sugerir um encaminhamento e a Iracema responderá



,

t



t

a 1€,n*orto
TAOUIGR

de 9,ro geilh
AFIA

NUcLEo rÉcrutco DE REcrsrRo - scP-4

rod.: 87 fl.:3
Orador(es):

taq.: VIANNA rev evento: 7453 data: 7.4.2005

foram dirigidas a e1a. Então, quero convidar o Sr. Assis; depois é o

Sr. Valter.

O SR. ÀSSIS Boa tarde a todos.

o Fórum da Criança e do Adolescente

srücomissão do Butantã também. Gostaria

gual é o real motivo de o TRE não estar

eleitoral. Nós, das comissões, nos esforç

Executivo não de verba

que não houvesse problemas j r,rnto ao TRE

informações desencontradas.

teria disposto

Uma delas,

Meu nome ê Assis, represento

do Butantã, faço parte da

que a Iracema esclarecesse

part processo

amos zos para

algrrmas

o Poder

o motivo de

processo das

zonas eleitorais,

candidatos que

desencontradas eu

nós não contarmos hoj e cóm

eleições.

Obrigado.

O SR. PRESIDENTE

para a Iracema responder

retirou do processo.

Diário Oficial o real

tanto; que a midia das

das umas eletrônicas não comportavam o número
,

de

foram validados,. Em função dessas informações
..gostaria qué' fosse esclarecido qual é

TRE nos ar»riliando no

em seguida no próximo bloco.

questões que

Iracema.

A SRÀ. IRÀEEM,A Eu vou comeÇar pela última dizendo que )e

respondi, na minha fala inicial, o real motivo pelo qual o TRE se

(Paulo Fiorilo)

AS

Não só respondi

motivo. De fato,

Muito obrigado.

foram elaboradas

Vou passar

e entramos

como também foi publicado em

nós tivemos sim vários atrasos

das subcomissões também, tivemos atraso no (ininteligível), tivemos

as subcomissões tarnbématraso em várias outras questões,

estão realizando um papel que nem

até porçFe

era de1as. Então, êR frrnção disso
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nós. . . que inicialmente também eu coloquei que nós pedimos a

sensibilização das subcomissões regionais, a parceria nesse momento

que era um momento difíciI para nós.

A qgestão de que não tinha verba, isso não é verdade, porque o

CIvIDCA d.eliberou pelo valor do contrato no Orçamento de 2004, râ

proposta orçêLment,ária para 2005 foram dispostos no F'r:ncad 600 mil para

a eleição, e o contrato com o TRE, inicialmente eles deram uma

proposta de 4I I mil , porém era inviável . Como qUe em três anos , lrln

contrato que em 2OO1- teve o valor de t2O mil, três anos depois ter um

valor de 4II mil? Então, nós discutimos, rediscutimos com o TRE e eles

chegaram à conclusão de que haveria mesmo equívoco no valor e nós

também retiramos algumas questões que estavam no contrato, como

alimentação, e o Executivo então assumiu essa parte. O contrato,

então, ficaria no valor de 27O mil e foi aprovado, inclusive emitida a

carta de anuência nesse valor.

em d.ezembro, colocando que

seria através do Fundo,

o contrato com o TRE, o convênio com o TRE

para que nós não tivéssemos realmente

problemas no que tange à liberação do recurso para o contrato.

Com relação à lei, à alteração da Iei, acho que nós temos a

participação agora da sociedade realmente no cobrar de perto a

execução de tudo que cabe ao Exeeutivo Mr:nicipal realizar. E calre mais

do Çgt1e isso ao movimento. Nós v€Lmos iniciar agora, Do final do mês de

maio, âs conferências, âs 31 conferências regionais da criança e do

adolescente, conferência convencional de adultos e tarnbém a

conferência municipal .

Acho çJue é muito importante. . . (BB)

rev

Então, nós jâ fizemos a resolução 72,
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Acho que é muito importante que esse debate vá para as

conf erências, para que possa sair daqui do Mr:nicípio, ser encaminhada

para o Estado e para o Conanda, para o Conselho Nacional, uma diretriz

nacional para as eleições de Conselhos Tutelares. Acho que cabe ,a nos

nos mobilizarmos e sermos propositivos através das conferências no que

tange à alteração da Iei.

Com relação ao que o Executivo tem para executar, está

publicado, acho que a gente pode até viabil Lzar cópia para que a

população possa acompanhar a d.at,a do d.ia 29 de março.

- Intervenções simultâneas ininteligíveis.

À SRÀ. IRÀCEMÀ - Nós estamos no dia 7 de abril, foi na semana

passada. A publicação é do dia 29 de março.

- Inte::venções simultâneas ininteligíveis.

A SRÀ. IRACEMA - Com relação ao voto dos adolescentes, isso é

uma polêmica realmente muito grand.e, um direito que nós eonsideramos

çJue os adolescentes têm. Porém, para que tenhamos o controle do voto,

a forma que funcionou em 2OO2 foi a listagem do TRE, a listagem

daqueles gue oficialmente são eleitores. Nós havíamos colocado no

edital que a data seria... aqueles que tiraram o título até a data de

publicação do edital. No entanto, o TRE encerrou a listagem para

encaminhar para Prodam em 31 de janeiro. Aqueles que tiraram os seus

Títulos de Eleitores ou realizaram a transferência até o dia 31 de

janeiro estão aptos para o voto.

Eu acho muito interessante que todos nós aqui. . . Nós estamos

aqui todos reunidos, movimento da infância. . . acho que cabe aos

Fón:ns, eabe às entidades o exercício de eidadania com relação aos
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conscientização principalmente para que esses ad.olescentes possam

executar esse direito que lhes é f acultad.o, ç[ue não é imputado d.e

forma obrigatória, mas que thes é facultado. Então, acho que cabe a

tod'os nós, I1o exercÍcio de cidad.ania, conscient ízar, os , nossos

adoleseentes para que eles se j am cid.adãos eleitores na cidade de São

Paulo.

O SR. PRESfDENTE (paulo Fiorilo) _ Obrigado, f racenra . Vamos

passar rapidamente para o Sr. valter. Eu quero pedir que nesse bloco
as perguntas se j am obj etivas r pârâ çJue

encaminhamento da Comissão quanto às propostas que )â foram

apresentadas.

O SR. VÀLTER Boa tarde , membro da Mesa, mil it,antes d.o

movimento da criança e do adolescente na cidad.e de São paulo.

Considerando que na primeira rod.ada foram levantadas qtrestões

mais referentes à eleição propriamente dita e todos nós que estamos no

processo sabemos que as principais dificuld.ades estão send.o superadas

com muita garra, varnos f azer a seleção, sim, no dia 15 de maio . Eu sou

membro da comissão de Itaquera, representando a socied.ad.e civil

Aproveitando a fala da presidente Iracema no início do

encontro, no sentido de que nós aproveitássemos esse conjunto d.e

militantes e também pensássemos no pós-eleição, porque a gente tem

essa eleição, mas depois quais são as ações que nós vElmos fazer, os

candidatos eleitos, os candidatos que eventualmente não serão eleitos,

a comissão, a sociedade civil , a Comissão da Câmara Mr:nicipal, quais

a gente possa fazer o
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são as ações çJue nós vamos

do adolescente.

f azer em def esa dos d.ireitos da criança e

Quero fazer, humildemente, uma proposta em nome d.o r'órum para

o Desenvolvimento da zona r,este, da qual sou presid.ente, uma entidade
..que ag:rega várias associações da zona Leste. A proposta é d.e que esta

comissão, j untamente com a comissão d.e Educação u" Ca*"r" Ieve à

frente e procure fazer uma ampla articulação no sentid.; á" que um d.os

direitos da criança e do adolescente sej a garantido com mais vigor
nesta cidade, e esse direito é o direito à ed.ucação .

Nós estamos propond.o na zona r,este um seminário no dia g de

j unho, uma d'iscussão sobre o d.esenvolvimento da zona Leste

considerando a educação como direito fundamental e consid.erand.o a

educação no sentido muito amplo,

da educação integral, aproveitando a presenÇa... (B9)

I
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. da educação integrar, aproveitando a presença, na Mesa, do

Vereador Ademir da Guia, pessoa história na luta por esporte aqui na

região, pensar na concepção integral de ed.ueação, que envolve também

esporte e cultura, Ç[ue é representada através do CEU, do centro

educacional r:nif icado e que pode ter sido j ogado na lata do lixo se

não tivermos a responsabilidade de pensar na importância de um projeto

educativo.

outra coisa çnre estamos guerendo propor é que se d.iscuta a

necessidade e j-sso também é direito da criança e do ad.olescente - de

um plano municipal de educação. A Cidade, com LO milhões de pessoas,

não tem um plano mr:nieipat de edueação . Então, €u queria que f osse

consultado o plenário para que fique, para a Mesa, para o presidente

da Mesa, cópia do abaixo-assinado onde nós, do Fórum da Zorra Leste,

estamos encaminhando assinaturas para que esse governo garanta a

continuidade dos eentros educacionais r:nif icados, garanta o plano

Municipal de Educação e garanta também a Fundação Paulistana às

faculdades.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) Convido o Sr. ,Joaquim.

de Engenheiro

representasse

o sR. iroÀQUIM Meu nome é Joaguim, sou

Marsilac, ç[ue é um pedacinho desta cidade e como seque

Euuma cidade Iá do

Comissão permanent.e,

Vimos falar

Norte, do Nordeste. qrreria parabeni zar esta

a Sra. Presidente do CMDCA.

em nome daqueles que não têm voz nem vez. É uma

região esçluecida. Estive com a Comissão em Parelheiros no Cedeca

pedindo três pontos de votação para a votação. Alegaram que 1á não

havia ponto de votação. No entanto, 1á temos creches, temos escolas.
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Então, elJ pergu'r.taria à sra. Presid.ente: d.iante do treinamento que vai
haver para essas pessoas que serão eleitas e para aqrreles fiscais que

irão acompanhar essa eleição, se há pelo menos possibilidade d.e uma

urn'a itinerante, Ç[uê seria em três pontos : ,fard.im d.as Fontes, Marsilac
e Ponte seca r pârâ atender a uma área ond.e há votos de pessoas

carentes, gue não podem andar 32km para votar. Esse é um direito que

eles têm. Muito obrigad.o . ( palmas )

o sR' PRESTDENTE (Paulo Fiorilo) - obrigado, sr. ,Joaguim. rrmã

Miriam. Temos ainda mais dois oradores.

À sRÀ ' MrRr.â-ltÍ - Boa tard.e a todos e a tod.as . parabeni zo os

vereadores pera iniciativa de convidar o cMDeÀ. para vir aç,,,i dar
esclarecimentos à sociedade. Ern relação à ereição, eu gostaria de

perguntar aos 55 vereadores: o que os 55 veread.ores podem fazer para
que o Governo Mr:nicipal possa, de fato, de direito, real ízat aqgilo
çrue a r,ei LL . L23 manda? ou se j a, cumprir sua obrigação para com os

Conselhos. (palmas)

segundo, gostaria que esta comissão se estendesse tarnbém para

apurar a campanha do " l-t não dói" , ç[ue f oi f eita nesta cidade, e cuj as

eontas até hoj e não foram prestadas à socied.ade. Ning-uém nunca

conseguiu saber guanto arrecadou e onde f oi g,asto . por f avor, çfue se

estendesse tambérn.

outra coisa: ç[ue se chamassem as entidades conveniadas d.esta

cidade, porç[ue estamos falando de criança e de adolescente. Não

adianta ter Conselheiro futelar se não há politicas públicas sendo

executadas. Que chamem para saber como é que estão nesta cidade hoje

as ent,idades conveniadas da cidade de São pauIo.
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E, f inalizando, ç[uero d.izer que, enquanto Conselheira do Cote

(?), Conselho que analisa os projetos, dá vistas e dá parecer'- que

sou, ho j e , Ílo Conselho Tutelar , por enquanto, para essa eleição, não

haverá í com certeza absoluta, falta de d.inheiro . Mas pod.erá, ,,,r os

senhores não ficarem atentos para os próximos eventos ,do ,Conselho

Tutelar, exatamente as conferências lúdicas regionais, a conferência

municipal , çfue a Presidente do Conselho mencionou, e também a

municipal, principalmente. Se não houver atenção d.os 55 veread.ores

desta Casa , inf eIi zmente haverá um caos maior aind.a na área d.a

infância e da juventude. Obrigada.

O SR. PRBSIDENTB (paulo Fiorilo) Muito obrigad.a, Irmã.

(Palmas) sra- Dal'ra. E o último é o Sr. Luiz Carlos. Vai d.ar tempo

para passarmos para a fracema para fechar, e vamos ver os

encaminhamentos da Mesa. por favor.

À SRÀ.

Presidente do

representand.o a

sociedade civil.

el\4DCA, os Vereadores

Sr-rbcomissão EIeitoral

presentes. Sou

de Campo Limpo,

Iracema, nossa

Dalva, estou

indieada pela

DALVÀ Boá tarde. Quero cumprimentar a

Deixa-nos indiginados ver, êffi toda essa situação, que

passou todo o processo; nós, da Sr:bcomissão, nos empenhamos, tod.os

nós; fizemos o possível e o impossivel para poder fazer acontecer o

pleito, o $ral estamos sabendo por que não se deu; e até o presente

momento não temos nada de concreto sobre o gue vai acontecer na

próxima eleição, no dia L5. Fico preocupada; será que não v€Lmos chegar

também, uma semana antes da eleição, e o Sr:bpref eito dizer para nós :

"O1ha, não estou sabendo de nada, êü não sabia que eu era

responsáveI". (Palmas) Então, fico muito preocupada com isso e
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gostaria de deixar agui um apelo para nossa Comissão d.a Criança e do

Adolescente, e até agora não tinha havido nenhum manifesto, d.eixar

claro que não estamos aqui brigando por uma coisa banal: é a criança e

o adolescente. Eu, como ex-Conselheira Tutelar, que jâ fui, sei o
:

quanto pesa ser conselheira e o quanto é dificil ser conselheira na

cidade de São Paulo.

outra coisa grava que eu gostaria de deixar agui, como apelo

também , é que os Conselhos Tutelares da Cid.ade estão trabalhand.o sem

nenhuma infra-estrutura. Até o carro gue eles tinham para trabalhar

thes foi tiradot (palmas)

Estamos aqui falando da eleição, preocupados com os

candidatos, se vão ganhar e cumprir seu papel; e esse governo: o çJue

e1e está cumprind.o até o presente momento? Nad.a. Então, d.eixo meu

apelo açJui, preocupada realmente com o fato de que criança e

adolescente são prioridades a-bsolutas . Se esta Comissão, desta Casa,

realmente reconhece esses valores, daqui para a frente estaremos de

olho em vocês. Muito obrigada. (palmas)

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) - O último inscrito é o Sr.

Luiz Carlos, para que poss€rmos cumprir nosso horário.

O SR. LUIZ CARLOS -o. o seyue VaLéria Pínheiro
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o sR. LIJIã CÀRLOS - Boa tarde a todos e a tod.as . Falo em nome

do' Fór-um de Educação d.a Zona Leste. Uma preocupação me parece bastante

educativa, se não comr.uricativa : f alo da forma como ho j e estão sendo

colocados os pontos de votação q.ue cond.icionam as pessoas a terem mais

ou menos acesso ão pleito eleitoral em discussão. Para a mirúra região,

rtaquera, eu tenho tirado como exemplo uma necessidade urgente de que

se amplie o número de pontos d.e votação, primeiro processo, para que

isso tenha realmente um caráter d.emocrático, que se j a alcançáveI por

todas as pessoas que gostariam de fazer parte d.o processo,

independentemente de prazo. Acho que temos de pegar as coisas pelas

suas prerrogativas principais, pê1os seus princípios. Então, se é

participação popular, logo é preciso que haja prazo para se cumprir

essa necessidade, ç[ue está publicizada.

outra coisa, dentro da }inha da comunicação: çFLe esse pleito

todo se j a melhor comunicado, oü mais comr:nicad.o. Se j a mais

ptlbl icizado , se j a mais visto . Àcho que está muito f echad.o, muito

centralizado; essa discussão tem de ser mais d.eseentralizad.a. As

pessoas que falaram antes de mim complementaram muitas das

preocupações . Sabemos que essa discussão não termina. Mas r pârâ o

momento, era isso . Obrigado. (palmas )

O SR. PRESfDENTE (Paulo Fiorilo) Muito obrigado. fracema,

vamos f.azer osrapidamente para as

encamirúramentos .

À SRÀ. IRÀEEMA

respostas. E, ài, nós

Quanto aos pontos de votação, levo a proposta

OficiaT. Dada ade Marsilac, vamos

prorrogação da data

ter amanhã prülicado em Diário

da eleição, houve a preocupação da adequação dos
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pontos de votação,

votação ççue sofreram

data de amanhã.

e as sr:beomissões encaminharam 153 pontos de

adequações. Essas adeçrações serão pubricadas na

com relação à diwurgação , assinamos , râ segund.a- f eira, uma

parceria com a Sundação Abrinq e o Governo Mr:sicipal . A partir de

segunda-feira que vem serão colocados na cidade de São Paulo em vários

pontos outdoors com a dirnrlgação da eleição, bem como no metrô. No

rádio j â há div,:rsas emissoras d irrulgand.o a eleição . E haverá também

uma vinheta na Globo com o RaÍ dirmlgand.o a ereiÇão.

Quero dizer ainda à Comissão çJue, após a eleição, nós nos

disponibilizamos para estarmos nesta Mesa novament,e e apresentarmos a

esta Casa o relatório final de avaliação da eleição contendo já as

propostas de alteração de lei para o próximo pleito. Também reafirmo a

importância de todos os outros atores que estiveram e estão envolvid.os

no pleito, como Executivo Mr-rnicipal, Ministério PiüIico, TRE e tarnbém

Procuradoria Geral do Municipio; que posséLm também se manifestar

perante esta casa. Muito obrigada, boa tarde. (palmas)

O SR. PRESIDENTE (Pau1o Fiorilo) Ântes de encerrar e

agradecer

que estou

falas .

a presenÇa da Iracema, eu queria listar os encaminhamentos

sugerindo para a Comissão e que foram sugeridos nas várias

A primeira coisa: esta Comissão, que é

Defesa dos Direitos da

uma Comissão

Extraordinária Permanente de Criança e do

Adolescente, não virüa funcionando na legislatura anterior. Os

Vereadores que estão aqui, além do Beto, çlue é Presidente de uma outra

Comissão, assumir€Lm um compromisso píülico de fazer com que esta
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comissão tenha vida, çlue era possa de fato acompanhar todos os fatos
importantes desta cid.ade tanto d.o ponto d.e vista da fiscalização
quanto de apresentar propostas para a cid.ad.e e para o r.egislativo.
Então, estou de pírbl ico faland.o do compromisso d.o veread.or zeláo, da

vereadora Marta costa, do presidente Ad.emir da Guia, do Vereador

Netinho, <io vereador Adolf o, que nãc está agui , e deste vereador que

vos fala

segundo, nós convidamos para a próxima reunião o vereador e

ho j e secretário Gilbert,o Natal ini para que e1e , enqpanto Executivo ,

possa esclarecer agui as várias dúvidas que nos foram apresentadas

pela rracema e pelas pergrrntas que vocês tror:xeram. Estou sugerindo à

comissão, para ver se há acordo, de se estender também o convite ao

representante do Ministério PÍrblico para a próxima reunião. Consulto a

Comissão: há acordo quanto a isso? (pausa)

Tem a palavra, pela ordem, o nobre Vereador Netinho.

o sR. üosÉ PorJreE NETO - NETTNIIo - só para ad.itivar a

solicitação de convite ao Ministério Pírb1ico, estend,ê- Ia à pGM,

Procuradoria Geral do Mr:nicípio, aos representantes d.o TRE e o mesmo

modelo de convocação que foi feito para esta reunião, permitindo que

toda a sociedade, que hoj e participou, continue participand.o de todos

os debates que há nesta Casa.

O SR. PRESIDENTE (Paulo f i.orilo) Consulto os Srs . Vereadores

se há acordo com relação à proposta do Veread.or Netinho. (pausa)

Então, queria solicitar aos assessores da Comissão que façam o

encaminhamento aprovado açFi.

Tem a palavra, pera ordem, o nobre vereador Zelão.
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o sR. uosÉ FERRETRÀ Dos sÀÀITos zeLÃo - complementando a

proposta, eu só acho que uma hora é um tempo pequeno para tod.o mr:1d.o,

que precisaria ser ampliado.

O SR. PRESIDENTE (paulo Fiorilo) - Vamos encaminhar em

seguida.

segunda proposta. .. segue varéria pinheiro
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Segunda proposta. SugesLão de que nós, a partir da Comissão,

constituamos uma SuJrcomissão ou um grupo de estudos, vamos ver o que

é melhor - para discutir o aperf eiçoamento, âs alterações das leis, ol,l

da Lei, que é um clamor apresentado agui por todos, inclusive

acompanhando o debate gue tambén vai ser feito For vocês no CtvIDeÀ.

Terceiro. Quanto à eleição e à Câmara, ell disse já e reafirmo:

nós da Comissão iremos acompanhar de perto o processo. Temos interesse

nisso. A1iás, estamos guerendo viabi1-ízar aqLri um telefone, que é um

disgue 0800, Ç[ue a Comissão t,em. Estamos trabalhando junto com outras

Comissões para que possamos aperfeiçoar essa fiscalização e cobrar do

Executivo as s'rras obrigações . Para. isso, não só esta Comissão como a

Câmara vai terão de desempenhar seu papel.

Quarto " Com relação às sugestões feitas pela Irmã Mirim, sobre

o " L? não dói" e as entidades conveniadas r vêlrTlos sugerir também aqui

procedimentos para que possamos acompanhar e dar respostas a essas

duas questões.

Com relação ao relatório final, sugiro que a Comissão jâ

aprovasse a volta da lracema para que informasse esta Comissão e todos

aqueles que estão interessados do relatório final e do resultado do

pleito. Há acordo da Comissão? (Pausa) ot, aprovado.

Tem a palavra, pela ordem, o nobre Vereador Netinho.

o sR. ,IosÉ poLIeE lrETo - NETINHO - Solicito da nossa

assessoría qrre fosse disponibilizado para os membros da Comissão a

gravação e que

desta reunião,

fosse também disponibilizado para o CMDCÀ a gravação

por dois fatores. Primeiro, porque acho

da sociedade

que

teve

foi a

primeira oportunidade em que este conjunto de se
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manifestar e debater dentro da Casa. Então, para ficar claro para a

sociedade que este é o instrumento de desenvolvimento, 'deixar

disponí-veI a gravação desta re'união para çJue nas outras, êh melhores

condições, em plenários melhores, com mais tempo, com convoeação com

mais tempo, l?ossamos d.esenv'ol-ver sim aguele que é o papel que o

parlamentar tem aqui, çfue é es(:ut.ar a sociedade e a ela devolver o

desenvolvimento em forma de lei.

O SR, PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) É r,3g,imentaI a solicitação

do nobre Vereadcr. Queria pedir que os assessores providenciem.

A Iracema também informou que vai enviar na próxima semana um

relatório de t,odos os procedimerrtos que foram adotados .

Por úItimo, o problema do local e do horário. A Comissão pode

se reunir unra hora antes, vamos consultar d.epois os membros e a

Presidência. Agora, t,emos um problema objetivo de espaÇo. Este é o que

há disponivel hoj e. O que podemos é tentar consegrrir ventiladores,

abrir a porta do fr-rndo, para dar um pouco mais de qualidade para o

nosso trabalho agui, ok? (Pa1mas)

Agraoeço a todos e queria dizer que o fórum está convidado

para a próxima reunião. Todos os que vieram aqui também ,estão.

- Manifestações fora do nicrofone.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) Em todos os lugares há

fr.:ncionamento . . . Vamos sugerir que a rer:nião ocorra às l-3 horas, para

que possêLmos t:er duas horas . . .

- Manifestações fora do microfone.

O SR. PRESIDENTE (Pau1o FioriLo) - É toda quinta-feira a

rer:nião desta Comissão. Com relação ao Natalini, estão me informando
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que nós o convidamos para as 1,4 horas . Portanto,

próxima vamos Ler ainda esse horrário de uma hora.

Agrac..eço, pela preseilça, a todos os

companheiras representantes de entidades e d.ese j ar

tarde. Obrigadc . (Palmas)

compantrei ros e

a todos uma boa

provavelmente na
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